RESUMO
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Introdução: Com o crescimento mundial da obesidade, o Diabetes Mellitus (DM) vem se tornando um dos principais diagnósticos dados por médicos na atenção primária à saúde sendo este um dos grandes problemas de saúde pública. A obesidade é uma doença crônica que envolve uma série de mecanismos comportamentais e fisiológicos responsável por desencadear no organismo modificações na liberação hormonal e na função endócrina exercida pelo pâncreas. Por sua vez, o DM é uma enfermidade decorrente da falta de insulina e/ou da incapacidade desta de agir corretamente no organismo, tendo como características principais o descontrole metabólico e hiperglicemia. A população idosa é a mais afetada pelas doenças crônicas, nomeadamente pelo Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2), cuja progressão tem um elevado impacto na qualidade de vida dos doentes. A Dieta Mediterrânica (DMed) tem sido associada a uma melhor qualidade de vida e a um melhor estado de saúde. Estudos demonstram benefícios relacionados às doenças crônicas como o DM, hipertensão arterial e obesidade, estando associada a uma elevada taxa de longevidade e à redução do risco de doenças cardiovasculares bem como diminuição das taxas de mortalidade e morbilidade no geral. 
Objetivo: O presente trabalho teve como objetivo avaliar a efetividade da terapia nutricional individualizada no controle glicêmico e no peso corporal, bem como o efeito da DMed como forma estratégica nutricional para o paciente com obesidade e DM2. Trata-se de um estudo de caso de característica transversal pois consiste na coleta de dados em um período específico de tempo. 
Métodos: O participante foi um idoso do sexo masculino de 71 anos, portador de DM2, hipertensão arterial e hipotireoidismo. Segundo avaliação antropométrica, foi classificado com risco nutricional em excesso de peso. Foi prescrita dieta hipocalórica, individualizada e com padrão DMed. Foram avaliados parâmetros antropométricos, laboratoriais e dietéticos iniciados no mês de maio do ano de 2021. 
Conclusões: Mediante os resultados obtidos, avaliou-se que, a DMed proporcionou resultados favoráveis no quadro geral do paciente analisado e associada a dieta hipocalórica houve redução do peso corporal e melhora no controle glicêmico. 
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